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Os solos representam um importante
componente no ciclo biogeoquímico do carbono,
armazenando cerca de quatro vezes mais carbono
que a biomassa vegetal e quase três vezes mais que
a atmosfera [1].
Utilizando-se LIBS pode-se fazer análise
elementar qualitativa sem a necessidade de
tratamento prévio da amostra e em curtos
períodos de tempo. Novas tecnologias estão
permitindo o desenvolvimento de sistemas LIBS
portáteis, e a grande expectativa é o
desenvolvimento de métodos que possibilitem
medidas quantitativas com LIBS.
O solo em estudo trata-se de um Argissolo
Vermelho Distrófico Latossólico. As amostras
foram coletadas em diferentes profundidades: 0-
10,10-20,20-40,40-60,60-80 e 80-100 em. Foram
utilizadas amostras de solo inigadas com águas
residuárias e adubadas com fertilizante
nitrogenado mineral e amostras não irriga das e
não adubadas. Essas amostras foram secas,
trituradas, peneiradas, moídas em moinho
criogênico e transformadas em pastilhas de
aproximadamente 0,5 g.
Para se determinar a quantidade total de
(.I rbuno nas amostras de solo foi utilizado um
" 1'.Ir(·1ho de com bustão seca da Shimadzu (TOC- V)
,1'''1 )l;l<lo,10múd ulo para amostragem de sólidos.
I\s IlInlid;\s d(' I ,II\~ foram fcitas utilizando-se
um sisl('IlI,] j1orl;ilil di! Sl('II<l1Nd (l'orta-UI3S-
2000). Foram medidos hll ('sll('clros de cada
amostra de solo para se obter uma módia.
Solos tropicais apresentam grandes
concentrações de ferro, assim a linha de emissão
do carbono em 247,8 nrn sofre forte interferência
do mesmo. Nesse trabalho foi utilizada a linha de
emissão do carbono em 193 nm onde não há
interferência de ferro [2].
Foram utilizados métodos de análise estatística
como regressão linear simples, regressão linear
multivariada e teste de validação cruzada, para se
estimar o comprimento de onda na região do pico
de carbono em 193 nm que obteve melhor
correlação linear com a concentração de carbono.
O espectro médio obtido para amostra de solo
sem irrigação e adu bação mineral da primeira
profundidade (0-10 cm) é apresentado na figura 1.
Figura 1: Espectro de emissão de amostra de solo sem
irrigação e adubação mineral da primeira profundidade
(0-10 em): (a) visualização do espectro de 190 a 400 nm:
(b) espectro destacando a linha carbono em 193 nm.
Usando regressão linear simples foi possível
se estimar o comprimento de onda que apresentou
a melhor correlação linear na região do pico do
carbono e traçar a curva de calibração para a
amostra de solo sem irrigação e adubação mineral.
A curva de calibração é apresentada na figura 2.
Figura 2: Curva de calibraçãc para amostra de solo sem
irrigação e adubação mineral utilizando o comprimento
de onda de 192,72 nrn,
Embora sistemas LIBS portáteis apresentem
baixa resolução, é possível se estimar a quantidade
de carbono utilizando ferra I11Cl1tasestatísticas
simples
A curva de calibracão pôde ser obtida sem
adição de um padrão interno ou a utilização de
uma linha de emissão qUl' atuasse como referência.
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